
Capítulo 1: O 

Encontro 


Inesperado 

A noite em 


São Paulo era 

uma dessas 

que engolem a 

cidade em um véu de garoa e 

caos. A chuva 

fina caía como 

um sussurro, 

transformando 

o asfalto em um 

espelho negro que refletia os 

faróis dos 

carros em 

borrões 

amarelos. O 

trânsito, como 

sempre, era uma porra de 

um pesadelo, e 

eu, Lucas, 28 

anos, barba por 

fazer, camisa 

amassada e um 

leve cheiro de cigarro barato 

impregnado no 

estofado do 

meu Fiat Toro, 

peguei mais 

uma corrida 

pelo app do Uber. O nome 

da passageira 

piscava na tela: 

Sofia. Local de 

embarque: um 

bairro de elite 

na zona sul, daqueles com 

portarias 

blindadas, 

porteiros 

carrancudos e 

mulheres que 

exalam perfume caro e 

arrogância. 

Destino: um bar 

no centro, o tipo de lugar onde o 

copo de uísque 

custa mais que meu aluguel. 

Liguei o rádio 

baixinho, uma 

música 

eletrônica 

genérica que 

pulsava como o coração de 

quem tá 

esperando algo 

grande 

acontecer. Eu 

não sabia, mas 

o universo já estava rindo da 

minha cara, 

armando o 

palco pra uma 

noite que ia 

virar minha vida 

de cabeça pra baixo. 

Estacionei na 

frente de um 

prédio 

envidraçado, 

com luzes 

quentes brilhando 

através das 

cortinas das 

janelas. A porta 

do passageiro 

abriu, e ela entrou. 

Sofia. Meu 

Deus, Sofia. Ela 

deslizou pro 

banco de trás 

com a graça de 

uma pantera, o vestido 

vermelho 

colado ao corpo 

como uma 

segunda pele. 

O tecido era 

justo, marcando cada curva dos 

seios fartos, da 

cintura fina, das coxas grossas 

que apareciam 

pela fenda 

lateral. Os cabelos pretos 

estavam 

molhados pela 

chuva, 

pingando gotas 

que escorriam 

pelo pescoço e mergulhavam 

no decote. O 

perfume dela — 

algo entre 

baunilha e 

pecado — 

invadiu o carro, misturando-se 

com o cheiro de 

couro velho e 

cigarro. Ela 

sorriu, um 

sorriso que era 

metade anjo, metade 

demônio, e 

disse com uma 

voz rouca que 

parecia feita pra sussurrar 

ordens: “Boa noite, motorista. 

Me leva pro 

inferno, mas 

devagar.” 

Eu ri, mais por 

nervosismo do 

que por graça. 

“Inferno? Acho 

que o app só 

vai até o centro, mas se quiser, 

eu guio.” Minha 

tentativa de 

humor era meia-boca, mas 

ela jogou a 

cabeça pra trás 

e gargalhou, 

um som gutural 

que fez meu 

estômago dar um nó. “Adoro 

homens que 

guiam. Mas e 

se eu quiser 

guiar  você?” 

Seus olhos 

encontraram os meus pelo 

retrovisor, e 

juro, foi como 

se uma faca 

tivesse sido 

cravada no meu 

peito. Não de medo, mas de 

desejo. Meu 

pau já deu um 

pulo no jeans 

apertado, e eu 

apertei o 

volante com força, tentando 

manter o 

controle. 

“Depende de 

quem tá no 

comando”, 

respondi, tentando soar 

descolado, mas 

minha voz saiu 

mais grave do 

que o normal. 

Ela mordeu o 

lábio inferior, os dentes brancos 

brilhando sob a 

luz fraca do 

carro. 

“Escravo… 

gostei da 

palavra.” A palavra 

“escravo” saiu 

da boca dela 

como um 

convite, um 

desafio, uma 

promessa. Meu coração 

acelerou, e o ar 

no carro ficou 

denso, como se 

o oxigênio 

tivesse sido 

sugado e substituído por 

pura tensão 

sexual. 

Enquanto eu 

dirigia pelas 

ruas molhadas, 

Sofia começou a falar. “Sou 

designer, 

sabia? Mas no 

fundo, sou uma 

vadia que adora 

controlar tudo. 

E você, Lucas? 

Gosta de ser 

controlado?” A 

pergunta foi 

direta, sem 

rodeios, e eu 

quase 

engasguei com a própria saliva. 

“Depende do 

tipo de chefe. 

Se for uma 

louca como 

você, quem 

sabe eu não me rendo?” Joguei 

um humor 

negro na 

mistura, 

querendo testar 

até onde ela ia. 

Ela riu de novo, aquele riso que 

parecia 

prometer coisas 

que eu nem 

sabia se estava 

pronto pra encarar. 

A chuva 

continuava 

caindo, 

tamborilando no 

teto do carro. O 

trânsito estava lento, e o calor 

dentro do Fiat 

parecia subir a 

cada segundo. 

Sofia cruzou as 

pernas 

devagar, o vestido subindo 

um pouco mais, 

revelando a 

pele macia das 

coxas. Ela não 

parecia nem um 

pouco preocupada em 

se cobrir. Pelo 

contrário, cada 

movimento dela 

era calculado, 

como se 

estivesse me puxando pra 

um jogo que eu 

já estava 

perdendo. 

“Você fuma?”, 

ela perguntou, 

pegando um maço de 

cigarros na 

bolsa. Antes 

que eu 

respondesse, 

ela acendeu 

um, a chama do isqueiro 

iluminando o 

rosto dela por 

um segundo. 

Olhos verdes, 

cílios longos, 

uma cicatriz pequena na 

sobrancelha 

que só a 

tornava mais 

interessante. 

“Fumo, mas não aqui 

dentro. Regra 

do carro.” 

Tentei soar 

firme, mas ela 

soprou a 

fumaça na minha direção, 

um sorriso 

provocador nos 

lábios. “Regras 

são feitas pra 

serem 

quebradas, Lucas. Ou você 

é daqueles 

caras certinhos 

que só fazem o 

que mandam?” 

O tom dela era 

puro desafio, e eu senti meu 

sangue ferver. 

“Se eu fosse 

certinho, não 

tava dirigindo 

um Uber de 

madrugada pra carregar 

mulheres como 

você.” Ela 

arqueou uma 

sobrancelha. 

“Mulheres como 

eu? E que tipo de mulher eu 

sou?” 

Eu ri, 

balançando a 

cabeça. “O tipo 

que entra no 

carro de um estranho e já 

começa a falar 

em escravidão 

e inferno. Ou 

seja, o tipo 

perigoso.” Ela 

se inclinou pra frente, os seios 

quase 

encostando no 

encosto do 

banco. 

“Perigosa é 

pouco. Eu sou letal, motorista. 

E você vai 

descobrir isso 

antes do fim da 

noite.” 

O resto da corrida foi uma 

dança de 

provocações. 

Sofia falava 

como se 

conhecesse 

cada canto escuro da 

minha mente, 

cada desejo 

que eu tentava 

esconder. Ela 

contava 

histórias sobre suas noites em 

baladas 

exclusivas, 

sobre homens 

que imploravam 

por um toque 

dela, sobre como adorava 

ter o controle. 

“Sabe, Lucas, 

tem algo de 

tão… primal em 

fazer um 

homem forte se ajoelhar. Ver 

ele implorar. 

Você já 

implorou por 

alguém?” A 

pergunta me 

pegou desprevenido, e 

eu senti meu 

rosto 

esquentar. 

“Ainda não. 

Mas nunca diga nunca, né?” 

Quando 

chegamos ao 

destino, um bar 

de esquina com 

neon vermelho 

e uma fila de hipsters do lado 

de fora, Sofia 

não fez menção 

de descer. “E 

agora, 

motorista? A 

noite tá só começando. 

Quer vir comigo 

pro inferno de 

verdade?” Meu 

cérebro gritava 

pra dizer não, 

pra manter a corrida 

profissional, 

mas meu corpo 

— e, puta 

merda, meu 

pau — dizia 

outra coisa. “Se o inferno tem 

você, talvez eu 

dê uma 

chance.” Ela 

sorriu, abriu a 

porta e disse: 

“Então desliga o app e vem 

comigo.” 



Capítulo 2: A 

Sedução no 


Trânsito 

O trânsito em São Paulo é 

uma entidade 

viva, um 

monstro que 

engole tempo, 

paciência e 

sanidade. 

Estávamos 

parados num 

engarrafamento 

na Avenida 

Paulista, os 

faróis dos 

carros formando uma 

corrente de 

luzes que 

parecia não ter 

fim. A chuva 

havia 

diminuído, mas o ar ainda 

estava úmido, e 

o cheiro do 

asfalto molhado 

se misturava 

com o perfume 

de Sofia, que parecia 

decidido a me 

enlouquecer. 

Ela estava no 

banco de trás, 

mas sua 

presença era tão grande que 

parecia ocupar 

cada centímetro 

do carro. 

“Que porra de 

trânsito, hein?”, 

comentei, tentando puxar 

assunto pra 

aliviar a tensão 

sexual que 

fazia o ar vibrar. 

Sofia riu, 

aquele riso rouco que 

parecia 

acariciar minha 

nuca. “Trânsito 

é perfeito, 

Lucas. Dá 

tempo pra… 

brincar.” Ela se 

inclinou pra 

frente, os seios 

quase 

esmagados 

contra o 

encosto do meu banco. “Sabe, 

eu adoro um 

pau duro 

dirigindo. Me 

faz imaginar 

coisas…” O tom 

dela era puro veneno doce, e 

eu senti um 

calor subir pelo 

pescoço. 

“Coisas tipo o 

quê?”, 

perguntei, tentando 

manter a voz 

firme, mas 

minha garganta 

estava seca. 

Ela mordeu o 

lábio, os olhos brilhando no 

retrovisor. “Tipo te chupar 

enquanto você 

acelera. Ou te 

fazer gozar no 

volante e ver se a gente bate.” 

Humor negro 

puro, e eu não 

consegui 

segurar o riso, 

mas por dentro 

meu corpo estava em 

chamas. “Você 

é doida, hein? 

Mas e se eu te 

disser que meu 

pau já tá duro só de te ouvir?” 

Ela piscou, 

lenta, como 

uma predadora 

avaliando a 

presa. “Prova.” 

Antes que eu pudesse 

responder, ela 

esticou a mão 

pro banco da 

frente, os dedos 

longos e 

manicure vermelha 

encontrando 

minha virilha. 

Ela apertou, 

firme, sentindo 

a ereção 

através do jeans. “Humm, 

verdade. 

Grande e 

grosso, do jeito 

que eu gosto. 

Quero sentir ele 

na boca.” Minha cabeça girou. 

Essa mulher 

era um furacão, 

e eu estava 

bem no olho 

dele. 

O sinal abriu, e eu pisei no 

acelerador, 

mais por 

instinto do que 

por qualquer 

outra coisa. 

Meu coração batia tão forte 

que eu podia 

ouvir nas 

têmporas. 

“Calma aí, 

Sofia. Tá 

querendo me matar antes da 

gente chegar 

no bar?” Ela riu, tirando os 

sapatos de 

salto e 

colocando os pés no painel, 

as pernas 

abertas de um 

jeito que o 

vestido subiu 

até o limite. 

Sem calcinha. 

A visão me 

atingiu como 

um soco no 

estômago. 

“Olha pra mim, 

Lucas. Olha e 

me diz o que você quer fazer 

comigo.” 

Eu desviei os 

olhos da 

estrada por um 

segundo, o 

suficiente pra ver a pele 

macia entre as 

coxas dela, a 

promessa de 

um prazer que 

eu sabia que ia 

me custar caro. 

“Quero te foder 

até você 

esquecer seu 

próprio nome”, 

soltei, sem 

pensar, a voz 

carregada de tesão. Ela riu, 

alto, jogando a 

cabeça pra trás. 

“Boa resposta, 

motorista. Mas 

aqui quem fode 

sou eu. E você vai aprender a 

gostar.” 

O 

engarrafamento 

piorou, e o 

carro ficou 

parado de novo. Sofia 

aproveitou a 

chance. Ela 

deslizou pro 

banco da 

frente, ágil 

como uma gata, e sentou no 

colo do 

passageiro, 

virada pra mim. 

“Tira a mão do 

volante, Lucas.” 

O tom dela não era um pedido, 

era uma ordem. 

Eu obedeci, 

mais por 

curiosidade do 

que por 

qualquer outra coisa. Ela 

pegou minha 

mão e guiou até 

a coxa dela, a 

pele quente e 

macia sob 

meus dedos. 

“Toca. Sente o 

que você tá 

perdendo por 

ser um bom 

motorista.” 

Meus dedos subiram pela 

coxa, roçando a 

pele até onde o 

vestido 

permitia. Ela 

gemeu baixo, 

um som que fez meu pau pulsar 

contra o jeans. 

“Você é 

perigosa 

mesmo”, 

murmurei, e ela 

riu, inclinando-se pra perto do 

meu ouvido. 

“Perigosa é 

pouco. Eu sou 

sua dona 

agora, Lucas. E 

donas gostam de brincar.” 

Ela abriu o 

zíper da minha 

calça com uma 

mão, os dedos 

ágeis 

trabalhando rápido. “Fica 

quieto e dirige”, ela sussurrou, 

antes de 

abaixar a 

cabeça e me 

chupar ali mesmo, no 

meio do 

trânsito. A 

sensação da 

boca quente 

dela, a língua 

traçando círculos lentos, 

era 

insuportável. Eu 

agarrei o 

volante com 

uma mão, a 

outra afundada nos cabelos 

dela, tentando 

não fechar os 

olhos enquanto 

o prazer me 

consumia. 

“Porra, Sofia, você vai me 

matar”, gemi, e 

ela riu contra 

minha pele, o 

som vibrando 

em mim. 

Quando o trânsito 

finalmente fluiu, eu mal 

conseguia me 

concentrar na 

estrada. Sofia 

voltou pro banco de trás, 

lambendo os 

lábios como se 

tivesse 

acabado de 

comer o melhor 

prato do mundo. “Isso foi 

só o aperitivo, 

motorista. No 

bar, você vai 

ver o que é ser 

meu.” O resto 

da corrida foi um borrão de 

desejo e 

adrenalina, com 

Sofia jogando 

comentários 

sujos e 

provocações que me 

mantinham na 

corda bamba. 

Quando 

chegamos ao 

bar, ela desceu 

do carro, o vestido 

ajustado de 

volta ao lugar, 

mas os olhos 

ainda 

queimando com 

promessas. 

“Desliga o app, 

Lucas. A noite é 

minha, e você 

também.” Eu 

sabia que 

estava entrando 

num jogo perigoso, mas, 

puta que pariu, 

eu queria jogar. 



Capítulo 3: 

